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o p~e~ente documento 60i etabo~ado na ~egunda quinzena

do me~ de 6eve~ei~0. A o~ganiza~ão inte~na do lPEAM ap~e~entada,

60i aqueta em vigo~ na opo~tunidade, muito embo~a, como 6ôAa a~~~

natado, havia e~pectativa de p~06unda~ modi6ica~õ~~ a ~e~em intAo

duzida~ peta a~~ovação de novo Regimento lnte~no do~ In~t~tuto~

cuja ~~omutgação e~a iminente. Com e6eito, o "ii~io 06iciat do

dia 13 do cOA~ente, ~uptemento ao nq 49, pubtica c novo Regimento

lnte~no do VepaAta.me.n'toNacionat de Pe~qui~a AgAopecuiJtia.(VNPEA)

que entAa em viEOA ne~ta data. Tendo em vi~ta, ne~ta.a.ttu~a. do~

acontecimento~, não m~i~ ~e~ p~aticdvel a. ~ub~titui~ão da paAte

Aetativa à oAganização inteAna do lPEAN ~eta que entAou em vigo~

a pa~ti~ do dia 13 de ma~ço, em te~e, deve ~e~ con~ideAa.da. p~ej~

.dicada gAande paAte do comentiAio ap~e~entado acêAca do oJtganog~~

ma do lPEAN, con~tante do diagnõ~tico.

Veve ~eA mencionado, po~ 6im, qu~ todo~ o~ outAO~ ete
mento~ apAe~entado~ con~inuam ptenamente vãtido~ de~de que ete~
independem de 6atoAe~ e~t~utuAai~ e de oAganização.

Como 6ato~ Aetevante intJtoduzido peto novo Regimento

InteJtno,pode ~e~ mencionada a c~iação de tAê~ Coo~denaçõe~ Ae~
pon~ãvei~ peta condução, ~e~pectivamente, da~ pe~qui~a~ no campo
da Fitotecnia, da Zootecnia e da~ Pe~qui~a~ Bá~ica~, Coo~denaçõe~

com ba~tante autonomia de ação inte~na.

Betém, 15 de ma~ço de 1972
- *'"'"' ::::::--
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~~eto~ do lPEAN



M.A.-VNPEA - INSTITUTO VE PESQUISA AGROPECUARIA VO NORTE (IPEANJ
i

INVENTÁRIO VE I~STITUltDES VE PESQUISA AGROPECUÃRIA

VO TRaPICO AMERIC~NO

1. IVENTIFICAÇÃO VO aRGÃO

A. Nome 06-ic.-iat

In.6t-<-tuto de Pe.6qu-i.6a Ag~opec.uá~-<-a do Mo~te

1 • Ende~iç.o

Tltave.6.6a V~. Enêa.6 P-inhe-<-~o SIN.

2. C-idade

Betêm

3. Es xado e. PaZ.6

Paltá - Blta.6Lt

4. Ca-<-xa PO.6tat

n<J 48

5. Endeltiço Tete9~á6-<-c.o

AGRIPEAN - Betim

B. V-inc.utação -in.6t-ituc.-<-onat

Vepa.~ta.mento ~Ja.c.-<-ona.tde Pe.6qu-<-.6a.Ag~o~ec.uá~-ia. (VNPEA) do M.-i.
n-<-.6tê~-ioda. Aglt-ic.uttu~a..

C. Nome do V-i~eto~ do õ~gão

ALFONSO WISNIEWSKI.

Com o nome de In.6t-<-tuto Ág~onôm-ic.o do No~te (IAN)60-i,
o a.tua.t IPEAN c.~-<-ado peta Govi~no Fede~a.t a.t~a.vé.6 do Vec.lteto-Le-i
n<J, 1245, de 4 de ma.-io de 1939. O objet-ivo do õltgão.6e c.-<-~c.un.6
c.ltev-ia. ã exec.ação da. -inve.6t-iga.ç,ão a.gJtZc.ota. no c.a.mpo da. pe.6qu-i.6a.
bá.6-ic.a.(Ec.otog-ia.) e. veg~ta.t (c.uttu~a..6) •.

Em 1962, peta. Le-<-Vetega.da. n<J 9, 0.6 objet-<-vo.6 do IAN
6o~a.m a.mpR..-<-a.do.6peta. -inc.R..u.6ãoda pe..6qu-i.6a zootêc.n-ic.a. pa..6.6a.ndo a.
denom-<-na.~-.6e de In.6t-<-tuto de Pe.6qU-<-.6a..6e Expe~-imenta.ção Ag~ope
c.uált-ia..6do No~te (IPEAN).

Peto Vec.~eto n<J 68.594, de 6 de ma.-<-ode 1971 a. denom-<-
na.ção 60-<- nova.me.nte mod-i 6-ic.a.da., a.go~a., pa.~a. ln.6t-ituto de Pe.6qu~
.6a.Ag~ope.c.uá~-<-a. do No~te., peltma.ne.c.endo a. me.6ma. .6-igR..a.IPEAN e 0.6

me.6mo.6 ob !e.t-ivO.6•

11. ANTECEVENTES, BÁSE LEGAL E TEMPO DE FUNCIONAMENTO
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A a~ea de ju~i~dição do IPEAN, até maio de 1969, ab~a~
gia toda a Amazônia B~a~ilei~a incl~ndo o~ E~tado~ doAc~e, Am~
zona~, Pa~ã e Ma~anhão e mai~ o~ Te~~itõ~io~ Fede~ai~ de ~ondô
nia, Ro~aima e Amapã. Com a c~iação do In~tituto de Pe~qui~a A
g~opecuã~ia da Amazônia Ocidental (IPEAAOc) com ~ede em Manâu~,
pelo Vec~eto ng 64.492 de 12.05.69, a ju~i~dição do IPEAN 6icou
limitada ao~ E~tado~ do.Pa~ã e Ma~anhão e Te~~itõ~io Fede~al do
Amapã.

Ex~tem, atualmente, no B~a~il, 10 õ~gão~ de Pe~qui~a
Ag~opecuã~ia ~ubo~dinado~ ao Vepa~tamento Nacional de Pe~qui~a
Ag~opecuã~ia do Mini~té~io da Ag~icultu~a e localizado~ em dive~
~a~ ~egiõe~ geoeconômica~ do paZ~. O lPEAN é um d~~~e~ õ~gão~ da
~ede 6ede~al d~ pe~qui~a ag~opecuã~ia com ju~i~dição e atividade
na Amazônia O~iental, ecologicamente de6inida como ~egião t~op~
cal úmida.

o o~ganog~ama ng 1, em anexo, óixa a po~ição do IPEAN
na e~t~utu~a da ~ede da pe~qui~a ag~opecuã~a 6ede~al.

111. ORGANIZAÇÃO E FUNÇDES

A. Seto~e~ de di~eçãoe ~ua~ 6unçõe~

O IPEAN ~endo um In~tituto Regional de Pe~qui~a, tem
uma Vi~eçãó local con~ub~tanciada na Vi~eto~ia compo~ta de um
Vi~eto~ Titula~ e doi~ Sub~tituto~ de Vi~eto~ e uma V-i.~eção
Cent~al ~ediada no Mini~té~o da Ag~icultu~a em B~a~Zlia e
6o~malizada at~avé~ do Vepa~tamento Nacional de Pe~qui~a Ag~~
pecuã~ia (VNPEA) e compo~ta de um Vi~eto~-Ge~al e do~ Vi~eto
~e~ da~ Vivi~õe~ Técnica~.

Ao VNPEA compete:

1 elabo~a~ p~og~ama~ nacionai~ de pe~qui~a e expe~iment~
ção, di~igi~ e coo~dena~ o~ t~abalho~ em execuçao e av~
lia~ ~eu~ ~e~ultado~, vi~ando cump~i~ o~ Objetivo~ e M!
ta~ da PolZtica Nacional da P~odução Ag~opecuã~ia e p~o
move~ o Ve~envolvimento Econômico do PaZ~;

11 p~ovidencia~ ~ecu~~o~ e meio~ imp~e~cindZvei~ ao acele
~amento do~ p~og~ama~, plano~ e p~ojeto~ de pe~qui~a e
expe~imentação ag~opecuã~i~~;

111 - colabo~a~ com entidade~ pública~ ou p~ivada~, no campo
da pe~qui~a e expe~imentação, vi~ando a ~olução de p~o
blema~ ligado~ à p~odução ag~opecuã~ia;



3.

IV - man~~~ o ma~~ Zn~~mo ~ con~~an~~ con~a~o com o~ ~~
~o~~~ de M~n~4ti~~0 da Ag~~cul~u~a d~d~cadoh i P~o
dução ~ i V~ó~~a V~g~~al ~ An~mal, d~ modo a ~~du
z~~ o ~~paço ~n~~~ a d~hcob~~~a e~~ntZ6~ea ~ a hua
apl~eação ~eonôm~ca;

V p~opo~ acô~do~ ~ eonv~n~o~ eom ~n~~dad~h nac~ona~h,
in~~~nae~ona~~ ~ ~~~~ang~~~a4, ~m ma~i~~a d~ hua
comp~tênc~a;

VI - ~~al~za~ p~4qu~~a ~ ~x.p~~~m~n~ação ag~op~cuã~~a d~
ca~a~~~ no~ma~~vo pa~a a~ a~~v~dad~~ do~ h~Uh o~
gao~;

VII - p~omov~~ ~~tudo~ ~ p~~qu~~a~ com v~~tah i 6~x.ação
d~ pad~õe~ pa~a p~odu~o~ ~ ~ubp~odu~04 d~ o~~gem a
n~mal e veg~tal;

VIII - p~omove~ e~~udoh e pe~qu~~a~ v~~ando i ó~x.ação d~
pad~õeh pa~a ~~picim~h ~ ma~~~~a~~ d~ mul~~plieação
an~mal e v~g~~al;

IX - p~omov~~ ~4tudoh ~ pehqu~~a~ v~hando ao
men~o eeonôm~eo d~ ma~i~~ah-p~~ma~ não
na~4;

ap~ov~~tE!:
convenc~o

x - planeja~, p~omove~, coo~dena~, cont~ola~ e ex.eeu~a~
p~og~ama~ de p~odução de ~emen~~ bãh~ca nec~~hã~~a
i p~odução de 4~m~nte ce~6~cada no paZh;

XI p~opo~ eonv~n~oh eom 04 õ~gão~ de en~~no v~hando ao
ape~óe~çoam~n~o d~ p~~~oal ~icn~co;

XII - planeja~ p~og~ama~, p~omove~ ~ con~~ola~ a4 a~~v~da
d~h de t~e~namento de pe~~oal neceh~ã~~o i p~~qu~ha_
e ~x.p~~~m~n~ação ag~opeeuã~~a~;

XItI - man~en ~nóo~~ada a V~~~to~~a-G~~al do ECEPLAN ~ôb~e
o andam~n~o e 04 ~e~ul~ado~ ticn~eo~ alcançado h po~
conv~n~o~, p~og~ama~ ~ p~oj~toh ~n~e~nac~ona~~ ~e6~
~en~~~ i~ pe~qu~~a4 e ~x.p~~~mentação ag~opecuã~~ah;

XIV - d~lega~, quando coube~, eomp~t~ne~a pa~a a
d~ a~o~ ~~lac~onado~ eom ~uah a~~~bu~çõeh

p~ã~~ea
ehp~cZ6~

ea~;

XV - plan~ja~, p~omov~~, coo~d~na~, con~~ola~ ~aval~a~
a ~x.~cução d~ p~~qu~ha~ ag~om~~~o~olõgicah;
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XVI - p~omov~~ a eoo~d~~ação da p~~qu~~a
do Pa1.~;

ag~op~euá~~a

XVII - o~~~~ta~, eoo~d~~a~ ou pa~t~e~pa~ d~
eon6e~êne~a~, eong~~~~o~, etc., euja
~e enquad~~ ~o âmb~to de eompetêne~a

~em~ná~~o~~
6~nal~dade

do '9NPEA;

XVIII - pa~t~e~pa~ d~ ~nt~dad~~ ~ae~o~a~~ ~ ~nt~~~ae~o
na~~ que-atuem no eampo e~~~e1.~~eo de at~~bu~çõe~
do 9NPEA.

Jent~o do objet~vo 6u~damental de ~e~ o õ~gão e~~
t~al no~mat~vo de p~og~amaçõ~~ e anál~~~ da~ pe~qu~~a~ e ~xp~
~~me~tação ag~opeeuã~ia~, tendo a ~ua di~eção a mi~~ão d~ eo
o~d~na~ o~ t~abalho~ d~ ~e~qui~a~ eom ~lanta~, a~ima~~, ~o.e.o~
e t~enolog~a do~ p~oduto~ ag~1.eola~, o atual VNPEA tem ~ua e~
t~utu~ação 60~mada p~la~ ~egu~nt~~ V~v~~õe~:

1 • ?~v~~ão de P~~qui~a Pedolôgiea ('PP).
2 • 1)ivi~ão de Pe~qui~a F~totien~ca ('PF)
3. V~vi~ão de Pe~qui~a Zooticnica (f)PZI
4. V~v~~ão de Pe~qu~~a Zoopatolôa~ea (D?ZP)
5. '?iv~~ão de ?e.6qu~.6ade E~ge~ha~~a Rci~al ('PER)
6. V~VL6ão de.P~~qui.6a em Teenologia Ag~1.eola (VPTA)

Além da~ Vivi.6õ~~ Cent~a~.6 aeima enume.~ada~ cuja
6unção e.~pec1.6~caé a de elabo~a~ o~ p~og~ama~ naeiona~.6 ~2

pe~qu~~a, di~igi~ e eoo~dena~ o~ t~abalho~ ~m eX0eução e ava
lia~ ~~u~ ~e.6ultado~, o :J!lPEAt~m ~a ~ua «souuu»:«, ai~da, umt~_
A~~~~~o~ia Tien~ca, um Seto~ de relaçõe~ da Pe~qu~.6a Ag~op~
euã.~ia,um se to».de Ape.~óe~çoa_mentode Pe~~oal Técnico e Uf<l

Seto~ de E~tat1.~t~ea Exp~~~mental e Anã.li~e Econôm~ea.

0.6 In~t~tuto~ Reg~ona~~ de Pe~qu~~a Ag~opec~ãt~a
e. o Cent~o de Teenologia A9~1.eola e Al~menta~ 4ubo~dinado~ ao
Vepa~tam~~to Nacional de Pe4qu~~a Ag~opecuã~ia ~ão o~ o~gao~
expee1.6ieo4 d~ exe.eução da~ at~vidad~~ do 'NPEA. são o~ ~~
gu~nt~.6 04 ô~gão~ de ex~eução do~ p~og~ama~ de pe~qu~.6a ~egi~
~al:

1. I~~tituto de.P~~qui~a Ag~opeeuã~ia do No~t~ (IPEAN) lo
calizado em Belém, Pa~ã..

2. In~t~tuto de.P~.6r:lJj}'t7 t,I'>"~",,f)('uá~~ado No~de..6t~(IrEAN~)
ioealizado em 2~c~6e, Pe~nambuco.

3. In~tituto de.?2~~~~L~~:"'.J:"':;i=e.cuã~~ado L~.6t~ (IPEAL) lo
cal~zado em C~uz da~ A.e.ma~,Bah~a.
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4. ln~t~tuto d2 r~~qu~~a Agnopccuãn~a do C~ntno Sul
(IPEACS) local~zado 2m ltagua~ R~o d2 Jan~~no.

5. In~t~tuto d~ P~~qu~~a Agnap~cuãn~a do C~ntno O~~t~
(IPEACO) local~zado ~m S~t~ Lagôa~, M~na~ G~na~~.

6. In~t~tuto d~ P~~qu~~a Agnop~cuãn~a do Sul (I?EAS) to
cal~zado em P~lota~; ~~o Gnande do Sul.

7. In~t~tuto d~ r2~qui~a Agnop~cuãn~a do Oe~t~ (IPEAO}Lo
calizado ~m Cam~o Gnand~, Mato Gno~~o.

8. In~t~tuto d~ Pe~qu~~a Âgnop~cuãn~a M~n~d~onal(IPEAMc)
local~zado ~m Colom o, Pananã.

9. In~tituto d~ P~~qu~~a Ag~op~cuã~~a da Arnazôn~a Oc~d~n
tal (IFE, AOc) locat~zado ~m Manãu~, Arnazona~.

10. C~ntno d~ T~cnolag~a Agnlcola ~ Al~rn~ntan (CTAA) loca
l~zado no Rio d~ Jan~~~o.

B. Ongão~ Ex~cutivo~

1. ()~~~ç.ão

o lPEAN, po~tanto, ê um ôngão ~x~cut~vo d~ ca~at~n n~
g~onal, d~~~g~éo pon um ~~n~ton T~tulan nom~ado ~rn Com~~
~ão pon ato do S~nhon P~~~~d~nt~ da R~~~bl~ca ~ do~~ Sub~
tituto~ d~ V~n~ton.

Compõ~-~~ o IPEAN cornoo~ rl~ma~~ In~t~tuto~ da n~d2
6~d~~af da p~~qui~a agnop~cuãn~a d~ S~to~~~ Adm~n~~tnati
vo~ ~ S~ton~~ Técn~co~.

- A~~2~~o~~a d~ E~taç.õ~~ Exp~~~m~nta~~ (AEE)
- S~to~ d~ A~~~~tênc~a Soc~af (SAS)
- S~to~ d~ Docum~ntaç.ão ~ V~vulgaç.ão (SVV)
- S~to~ Têcn~co Aux~l~a~ (STA)
- Sub~~to~ d~ Manut~nç.ão (SSM)
- S~ton d~ tdm~n~~tnaç.ão (SA)
- Sub~~to~ de.l,(atélL.[at(SSH)
- Sub~~to~ de.P~~~oaL (SSP)
- Sub~~to~ F~nanc~~~o (SSF)
- TUlLma d~ Ex~cuç.ão F~nancz~lLa (TEF)
- Tu~ma d~ Contab~l~dad~ (TC)
- B~bL~ote.ca (BIB)
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o~ Setone~ Ticnico~, no IPEAN, ~ao o~ ~eguinte~:

- Seton de Nutniçao e A9no~tologia (SNA)
- Seton de Cniaçao e .Melhonamento (SCM)
- Seton de Patologia Animal (SPA)
- Seton de Botânica e Fi~iologia Vegetal (SBfV)
- Seton de Climatologia Agnlcola (SCLA)
- Seton de ~~tatZ~tica Expenimental e Anãli~e Econômi

ca (SEEAE)
- Seton de QuZmica e Tecnologia (SQT)
- Seton de Solo~ {SSI
- Seton de Entomologia e Pana~itologia AgnZcola(SEPA)
- Seton de Fitonatologia e Vinologia (SFV)
- Seton de Honticultuna (SH)
- Seton de Fitotecnia (SF)
- Seton de Semente~ e Muda~ (SSMu)

Cada Seton Ticnico e Admini~tnativo e~tã
~abilidade de um Che6e; O~ Cheóe~ do~ Setone~
alim de admini~tnan, onientam o~ tnabalho~ de
execuçao no Seton.

~ob a ne~~on
Téenico~p

pe~~i~da em

A ~u~envi~ao loeal do~ pno9nama~ dentno do~ In~tit~
to~ em de~envolvimento i 6eita atnav~~ da~ Comi~~õe~ Tícn~
ca~ de cultuna~ ou e~pécie animal e atnavé~ da Comi~~ão de
Coondenaçao do~ Tnabalho~ de ?e~qui~a. A~ Comi~~õe~ Técni
ca~ incluem na ~ua eompo~içao todo~ o~ técnico~, pon e~~~
cialidade, envolvido~ de alguma 60nma no~ di6enente~ ~ub
pnojeto~ a ~enem exeeutado~.

O~ delineamento~ expenimentai~ bem como a~ diven~a~
etapa~ executiva~ do~ dióenente~ ~ubpnojeto~ ~ao di~cuti
do~, de6inido~ e o andamento avaliado pela~ ne~pectiva~ Co
mi~~õe~ Ticnica~.

Funcionamp atualmente no IPEAN, a~ ~eguinte~
~oe~ Técnica~:

Comi~

aI Comi~~ão Ticnica de Planta~ Alimentane~

A6eta a e~ta Comi~~ão ~e aeham a~ cultuna~ de
annoz, 6eijão, caupl (Vigna), ónuteina~ {citnu~,e~
puaçu, pupunha, manacujã, açail, mandioca, milho e
mai~ a pnodução de ~emente~ de melhoni~ta e ~eme~
te~ bã~~ea~ da~ cultuna~ envolvida~.
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b) Comi~~ão Técnica d~ E~p~cia~ia~ ~ Planta~
lant~~

E~timu

Inclui a Comi~~ão a ~up~~vi~ão ~ o plan~jam~n... .,. -
to âas r~~qui~a~ neM ~~guint~~ cultu~a~:

~im~nta do n~~no, gua~anâ, cacau ~ mai~ a p~o
du~ão d2 ~~m~nt~~ d~ melho~i~ta ~ ~~m~nt~~ bã~ica~
da~ cultu~a~ a6~ta~ li Comi~~ão.

Inclui a cultu~a do algodão, juta, malva, a
m~ndoim, ca~tanha do Pa~ã, d~ndi, ~~~ingu~i~a, k~
naó, cana d~ a~uca~, g~~g~lim ~ mamona e mai~ a~
~~m2nt~~ é~ m~lho~i~ta ~ ~~m~nt~~ bã~ica~.

Inclui o~ ~ubp~oj~to~ ~elativo~ a C~matolo
gia Ag~Icola, Gotânica ~ Fi~iologia Vegetat~ F~tc
patologia ~ Entomologia Agftlcola.

~) Comi~4ão Técnica d~ Solo~

Sup2~vi~iona O~ ~ubp~oj~to~ ~~tativo~ a l~van
tam~nto d~ ~olo~, 6~~tilidad~ ~ 6~~tilização ~ mi
~obiolog~a do ~olo.

Inclui todo~ o~ ~ubp~oj~to~ e~p~cI6ico~ d~
Qulmica e T~cnologia.

g) Comi~~ão Técnica d~ Ag~o~tologia, C~ia~ão, Melho~a
m~nto ~ Patologia Animal.

A ~~ta Comi~~ão ~~tão a6eto~ o~ ~ubp~oj~to~
~~lativo~ ã nut~i~ão animal, ag~o~tologia, man~jo
e c~iação d~ bovino~ ~ ~ubalino~ e p~bt~ma~ aó~
to~ li patologia.

A 6un~ão da~ Comi~A~~~ Técnica~ é ~up~~vi~iona~ ~co
o~d~na~ a ~x~cução do~ p~oj~to~. A ~x~cu~ão ~m ~i é da a~
çada do~ S~to~e~ Técnico~. Pa~a m~lho~ ~~ comp~~end~~ como
6uncionam a~ Comi~~õ~~ Técnica~, ~od~mo~ invoca~ algun~
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exemplo~. A cultu~a da P~menta do r.e~no,~mpo~tante no E~
tado do Pa~ã e que con~t~tu~ alvo de vã~~o~ ~ubp~ojeto~
de pe~qu~~a, no IPEAN, pe~tenc~ ~ Com~~~~o Ticn~ca de E~p~
~~a~~a~ e Planta~ E~t~mulante~. Fazem Da~te da Com~~~~o ~e
E~pec~a~~a~, pa~a a cultu~a da P~menta do Re~no, um n~t~
tecn~~ta que i e~pec~af~~ta na cultu~a, um 6~topatolog~~ta,
um e~pec~al~~ta em 6e~t~[~dade, um tecnolog~~ta, um entomo
log~~ta, um 6~~~olog~Ata e um eAnec~aL~~ta em cl~matolo
g~a.

TodoA OA ~ubp~ojetoA de pe~qu~~a ~elat~voA a P~menta
do Re~no ~~o d~~cut~do6 e ap~ovado~ pela Com~~~~o, embo~a
a execuç~o do~ me~m06 6eja da ~e6pon~ab~l~dade d~~eta de
um Seto~ T~cn~co ou de ma~~ de um Seto~ Técn~co em colabo
~açao.

A aval~aç~o d06 ~e~ultadoA éa~ at~v~dade6 deAenvolv~
da~ no IPEfN é 6e~ta pela Com~6~~o rie Coo~denaç~o do~ T~a
balhoA de Pe~qu~6a compoAta de 3 memb~o~ pe6qu~Aado~e6 D~e
A~d~doA pelo V~~eto~. E~ta aval~aç~o é 6e~ta at~aviA do
acompanhamento dOA t~abalh06 em execuç~o po~ pa~te da C~
~~6~~0 que v~~~ta pe~~od~camente o~ d~v~~6o~ Seto~e6 Técn~
co~ e ao 6~nal, anal~~a e aval~a o~ ~e~ultado~ pel06 Rela
t5~~OA Técn~co~ ap~e~entado~ pelo~ Seto~e~ execut~vo~. E~
te~ Qelat5~~o~, ~e~vem,po~ ~ua vez, pa~a con6ecç~o de P.el~
t5~~06 Anua~~ de andamento dOA ~ubp~ojetoA encam~nhado6 D~

~a a6 ~~v~6~e6 Cent~a~6 rioDNPEA em R~a6Il~a, pa~a aval~a
ç~o a nlvel de 5~g~0 Cent~al de V~~eç~o.

3. Cent~o6 de InveAt~gaç~o

A execuç~o daA at~v~dade6 de pe~qu~~a no campo i 6e~
ta na ã~ea da ~ede do lPEAN em Belim, Pa~ã, ã~ea com cê~ca
de 2.200 hecta~e~. Em d~ve~Aa6 zona~ 6~~~09~ã6~ca~ e ~eg~
~e~ geoeconôm~ca~ da ã~ea de jU~~Ad~ç~o do lPEAN local~
zam-Ae EAtaç~e~ Expe~~menta~~ e Campo~ Expe~~menta~~ Da~a
a ex~cuç~o da expe~~mentaç~o local~zada. S~o ut~l~zadoA
a~nda, p~op~~edade~ pa~t~cula~eA di ag~~culto~eA pa~a a
execuç~o de expe~~mento~,bem como, com a 6~nal~dade de
p~epa~a~ ã~ea~ de demon~t~aç~o.

OA campo~ e ã~eaA de demon~t~aç~o em p~op~~edade~ pa~
t~cula~e~ ~~o p~epa~adaA em colabo~aç~o com OA 5~9ão~ de
exten~~o ~u~al v~nculado~ ao ~~~tema ABCAR. O~ expe~~me~
to~ ~~o executado~ ~ob a ~e~pon~ab~l~dade ex~Zú~~va ~o
IPEI.N.
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o IPEAN, atualmente, dl~p;e da~ ~egulnte~ 0azc~ 61~~
ca~ (Campo~ e e~taç;e~ expe~lmental~) onde executa a expe
~imentaç.ão:

a) No E~tado do ra~á

Campo f.xpe~imental de T~acuateua com 600 hec
ta~e~, ~ituado no Municlpio de ~~aganç.a onde ~e
6az expe~imentaç.ão com cultu~a~ e pe~qui~a~ de ma
nejo e c~iaç.ão de gado pa~a leite.

E~taç.ão Expe~imental do Baixo Amazona~, com
54.000 hecta~c~ ~ituado no Municlpio de Monte Al~
g~e onde ~ão de~znvolvido~ o~ p~og~ama4 de pe~qu~
~a~ com bú6alo~ ~a~a leite e co~te.

Fazenda ~egional de C~iaç.ão do Ma~ai5, ~itua
da no Municlplo de Salvate~~a com c€~ca de 1.001
hecta~e~ onde ~ão executado~ o~ ~u~p~ojeto~ ~elati
vo~ a ag~o~tologla e c~laç.ão de gado pa~a co~te.

Campo [xpe~imental ~ituado no km 20 da Rodo
v~a T~an~arnaz5nlca, Municlpio de Altami~a, com 100
hecta~e~ onde i conduzido. a expe~lme~t~o com cu~
tu~a~ e 6o~~agel~a~.

b} No E~tado do Ma~anhão

E~taç.ão Expe~imental de Ped~ei~a~ com cê~ca
de 500 hecta~e~, ~ituada no Municlpio de red~e~
~a~, Midio Mea~im, onde i 6eita expe~imentaç.ão com
cuetu~a~ e 6o~~agel~a~.

Campo Expe~lmental de V.Ped~o, com 600 hecta
~e~ no Municlpio de ry. Ped~o, onde i 6eita expe~i
mentação com 6o~~agei~a~, cultu~a~ e e~tudo~ com
baóaç.u ext~atlvo.

c) No Te~~itó~io Fede~al do Amapâ

Ba~e FZ~ica da Vi~eto~ia do Mini~ti~io da A
g~icultu~a (~EMA-Amapâ) onele.€ 6eita expe~iment!!:
ção com cultu~a~.

Além da~ ba~e~ 61~ica~ mencionada~, ~ão util~
zada~ p~op~iedade~ pa~ticula~e~ pa~a a execução de
va~to ~~og~ama de expe~imentação localizada, e~p~
clalmente, na~ ~eaiõe~ do Baixo Amazona~, B~agant~
na e Guaja~ina no E~tado do ~a~â e zona~ de maio~
exp~e~~ão econ5mica no E~tado do Ma~anhão.
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No IPEAN nio exi4te um 4eto~ e4pecl6ico de planejamento.

A4 Comi44õe4 Técnica4 enviam 04 4uo4ldi04 pa~a a Comi44io de
Coo~denaçio do T~abalho ~xpe~imental p~e4idida pelo Di~eto~,
que elab~~a 04 ~~og~ama4 anuai4 de t~abalho, em 4eguidd, e4
te4 4io enviad04 pa~a ap~ovaçio pela4 71vi~õe4 Centiai4 do
DNPEA, em 3~a4llia.

/, Anã.li.6eeconômica d04 ~e.6ultado4 da r.>e..4qu"i.6aé 6eLta
pelo Se.to~ de E4tatl4tica Expe~imental e Análi.6e.Econõmica e
pa~tanto nio é, também, um Se.to~ E.6pe.clóicode. e.4tudo.6 econô
mic04. A in6o~maç~o ag~leola é 6e.ita at~avé4 do Seto~ de 9i
vulaaç~o e. Vocume.ntaçio (SVD).

O IPEAN divulga 04 ~e.4ultad04 da e.xpe.~ime.ntaç~oz da pe..6
qui4a at~avé4 de.~ublicaçõe.4 que, e.m 6unção do ca~ate~ e. da
natu~e.za do t~abalho a 4e.~ divulgado ~ece.be. um d04 .6e.guinte.4
tltulo4:

Boie.tim Técnico

~uando o t~abalho e. de pe.4qui~a o~iginal e. envolve p~~
ble.ma~ ~e.gionai4.

o a44unto e.nvolve.a4pe.ct04 de.inte.~ê.64eeconômico e p~!!.
tico ma4 n~o .6e. t~ata rle pe..6qui.6ae.6t~itame.nte04i9inal.

Sé~ie4 ,de Cultu~a4 e C~iaçõe4

~ualque~ a44unto de pe..6qui4ao~iginal ou nao, ma4 de ~e
4ultad04 p~ã.tic04 que podem conco~~e~ pa~a a melho~ia do p~
d~ão ag~lcola ~e.gional.

Comunicado Técnico
Publicação que. p~e.tende divulga~ ~apidamente, e. de 60~ma

4intética 04 ~e.6ultado4 da4 pe4qui.6a4 pa~a que 04 u4uã.~io.6
p0.64am de ime.diato di4no~ d04 elemento.6 útei.6 indenendenteme~
te da publicaç~o mai.6 elabo~ada que de.ve~á .6egu~~-.6e.ã indica
ção da pe4qui4a contida no documento.

Avul40

Publicação de conteúdo não e..6peci6i~ado.
Além de.6ta4 publicaçõe4 do IPEAN, dive~.604

pe.6qui.6ao~i9inal e. de inte~ê.64e.mai.6 ge~al 4ão
t~abalho4 de

divulgado4
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at~avé~ da pubt~~ação o6~~~at da DNPEA que é a Rev~~ta Té~n~
~o-~~ent1.6~~a ~nt~tutada "Pe~qu~~a Ag~ope~uã.~~a B~a~-i.J!.e~~a"
IPAB).

Convem ~e~~atta~ a 6ato de que a lPEAN não ed-i.tanenhuma
pubt~~ação a n1.vet de ag~~~ut~o~. A~ pubt~~açõe~ exten~-i.on~~
ta~ d~~te t~po, ~ão d~vutgada~ peJ!.o~õ~gão~ e~pe~1.6-i.~o~do M~
n-i.~té~-i.oda ~g~~~uttu~a ou do S-i.~temaR~a~-i.te-i.~ode Exten~ão
Ag~Z~ota, no~ E~tado~.

Em ~etação ~ avat-i.ação do~ ~e~uttado~, ~omo ante~-i.o~men-
te 60-i.men~~onado, a avat-i.ação, em p~-i.me-i.~aap~ox-i.mação, c
6e-ita nO-6 ln~t-i.tuto~ pe.ta-6ComL6~õe~ Té~n-i~a~ e.peta Com-c:.~
-6ão de Coo~denação do~ T~abatho~ de Pe~Qu-i-6a. A avat-iação 6~
na./!.~ontudo, é óe.~ta peta~ ~-i.v-i.~õe~Cent~a~~ da DNPEA em D~a
~Zt-ia ~om a ap~ovação em ~n-6tân~~a -6upe~-i.o~da Se~~eta~-i.~ d~
Ptanejamento e O~çamento do M-i.n-i.-6té~-i.oda Ag~-i.~uttu~a.

o lPEAN p~oduz ~emente bã.~-i.~aat~avé~ do Seto~ de S2
mente~ e Muda~ em Quant-i.~ade ~u6~~-i.ente pa~a atende~ a~
demanda~ dO-6 õ~gão-6 de p~omoç.ão e ~oton-i.za.ç.ãodo H-i.n~.6té
~-i.oda Ag~-i.~uttu~a,que atuam na ~eg-ião.

'o p~og~ama de p~odução de -6emente~ bã.-6-i~a-6pa~a o ano
ag~1.~ota 1972/1973 p~ev~ a~ ~egu-inte~ quant-idade.6!

A~~oz 12.000 k,g
M-i.tho 5.000 flg
Fe-i.jão 37.000 flg
t.tgodão - 15.000 flg
Juta 8.000 flg

2. Anã.l-i.~ede ~olO-6

o Seto~ de SotO.6, atém de -6ua at-i.v-i.dadee~pe~Z~-i.~a d2
J!.evantamento~ e pe.6qu-i~a em 6e~t-it-irladee m-i.~~ob-i.o./!.og-i.a
do ~olo, vem, também, ~e ded-i.~ando ~ exe~uç.ão de anã.t-i..6e~
de amo~t~a.6 ~a~a 6-i.n.6de avat~aç.ãoda 6e~t-i.t~dade. A~ An~
t-i.6e s d~~te t-i.po.6ão 6e"U:a.6pelo método ~ã.p~do do "So-i.t
te.6t~ng". A ~apa~-i.dade do labo~atõ~-io é de 700 amo~t~a.6
~o~ d~a. A.6 anã.t-i.6e.6.6ão 6e-ita.6pa~a ag~-i.~utto~e~ e ou
t~a.6 ent-i.dad~.6-i.nte~e.6~ada.6,g~atu-itamente. No dno de.
1971 áo~am anal~.6ada~ 3.380 amo.6t~a.6.



3. An~li~e .de p~oduto~ qulmico~

Embo~a não con~titua objetivo impo~tante, o lPEANpl~
vando em con~ide~ação a 6alta de labo~atõ~io~ de an~li~eó
qulmica~ na ~egião, atende, tamb~m, pedido~ de an~li~e de
p~oduto~ ag~lcola~ ou ind~~t~iai~, mine~ai~ e out~a~ mat~
~ia~'p~ima~. Em 1971, 60~am executada~ c~~ca de 50 an~li
~e~ a pedido de entidade~ p~~lica~ e pa~ticula~e~. T~atan
do-~e de pa~ticula~e~ a~ an~li~e~ ~ão paga~.

o Set04 de Fitopatologia do IPEAN colabo4a ~nten~a
mente com o G4UpO Executivo da P~odução Vegetal do H~ni~
t~4io da Ag4icultu4a, no E~tado do Pa4~, 04ientando o~
po~to~ de Ve6e~a Sanit~4ia Vegetal ~elativamente a cont46·
le de mol~~tia~ e~pecialmente em Pimenta do Reino.

5. Out4a~ atividade~

o IPEAN, at4av~~ de ~eu~ Seto~e~ T~cnico~ colabu4a
com OUt40~ õ4gão~ p~blico~ do Mini~t~410 da Ag4icultu4a e
de OUt40~ Mini~t~4io~, emitindo pa4ece4e~ e p4e~tando ~n
604maçõe~ acê4ca de p40blema~ 4eaionai~ de ag4icultu4a.

Vent40 da e~t4utu4a em Vig04 no Min~~t~4io da Ag4~
cultu4a, em con~equ~ncia da ~eó04ma Admini~t4ativa de 1967
e mai~ 4ecentemente da~ mod~6icaçõe~ int4oduzida~ p~lo ~ec4~
to 68.594, de 6 de maio de 1971p o IPEAN pe4deu muito de ~ua
autonomia admini~t~ativa e óinancei4a. O õ~gão não é unirlade
o4çament~4ia. o~ 4eCU4~0~ 6inancei40~ 4ão di~t~ibuido~ ao
VNPEA que p4og4ama a di~t4ibuição pa4a a~ dive4~a~ unidade~
a ~i subon.d cnaâás , o~ ~ub-4epa~~e~ ~ão 6eito~ pela ·In~petE..
4ia Ge4al de Finança~ do Hini~té4io da Ág4icultu4a pa4a o
G4UpO Executivo de Finança~ da 9i4eto~ia do Mini~té4io da f

g4icultu4a no Pa4~ e o~ 4ecu~~0~ ~ão movimentado~ at4av~~ de
empenho~. O Ji4eto4 do IPEAN ~ o 04denad04 da~ de~pe~a~ 4el~
tiva~ ao 04gao.

O~ Conv~nio~, Aju~te~ e quai~que4 T~4mo~ de Comp4E..
mi~~o em que o IPEAN ~ pa4te, ~õ podem ~e~ a~~inado~ pelo Se
nh04 Mini~t40 da Ag4icultu4a ou pela aut04idade a que ~ejam
delegado~ pode4e~, apõ~ o exame e P40nunciamento da Con~ulto
4ia JU4Zdica do Mini~t~~io da Ag4icultu4a.
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Je acô~do com o Vec~eto nq 68.594, ée 6.5.1971,0~ In~
~tuto~ de ~e~qu~~a Ag~opecuá~~a e po~ con~equ~ncia também o
IPEAN, pa~~a~am a ~e~ ~upe~v~~~onado~, ainda, pe!o~ Coo~dena
do~e~ negiona~~ do M~n~~té~io da Ag~icultu~a.

A Adm~ni~~~aç~o de Pe~~oa! e Mate~ia! no~ 5~g~0~ ia
cai~ ~ecebe in~t~uçõe~, o~ientaç~o e ~upe~vi~ão do~ o~gao~
cent~a~~ co~~e~pondente~, local~zado~ em B~a~ll~a.

Ve~i6~ca-~e, ~o~~, que o~ Seto~e~ Admin~~t~at~vo~ do~
In~t~tuto~ ~~o, p~at~camente,executo~~~ de o~~entaç~o e dec~
~~o emanada~ de e~calõe~ ~u~e~io~e~ do M~ni~té~~o da Ag~~cul
tu~a.

IV. MUDANÇAS ESTRUTUnAIS OC02~InAS NOS GLTIMOS CINCO ANOS

Em con~equ~ncia do ryec~eto-Le~ nq 200, de 25.2.67,qu~
dete~minou a~ ba~e~ e d~~et~ize~ da Re6o~ma Adm~ni~t~ativa no
pal~, a pe~qu~~a ag~opecuá~ia 6ed~~al pa~~ou po~ p~onunda~ mod~
6~caçõe~ e~t~utu~a~~ ~egulamentada~ pela Po~ta~~a Mini~té~~aZ
nQ 42, de 12.1.68. Em ~k~equ~ncia, a denominação do D~gão Ce~
t~al ~e~pon~ável pela ~e~qui~a ag~opecuá~ia no âmbito 6ede~al~
pa~~ou a denomina~-~e E~c~~t5~io de Pe~qui~a e Expe~~mentação
(E?E).

O~ In~tituto~ a ~le ~ubo~dinado~ re~de~am o ~eu ca~a
te~ de 5~gão~ ~eg~onai~ e também, multo de ~ua autonomia admi
ni~t~ativa que pa~~ou a ~e~ mai~ cent~alizada no~ 5~gão~ cen
t~ai~, em 3~a~l!ia. Houve mudança~ e~t~utu~a~~ no~ p~5p~io~ ln~
tituto~, pa~~ando o~ me~mo~ a ap~e~enta~ a o~ganização ante~io~
mente indicado. no Item B ~o~ o tItulo "D~gão~ executivo~":

Pelo "ec~eto nq 68.594, de 6.5.71, 6o~am int~oduzida~
nova~ mod~6icaçõe~ e~t~utu~ai~ pa~~ando o EPE (E~c~it5~~0 d~
Pe~qui~a e Expe~imentação) a denomina~-~e Depa~tamento Nac~onaZ
de Pe~qui~a ~g~opecuá~~a ('NPEA) com a e~t~~u~a já indicado. a~
te~io~mente no tItulo "O~ganizacão e Funçõe~"

Jeve~ão oco~~e~, em b~eve, nova~ modi6icaçõe~ e~t~ut~
~ai~, também, em ~elação ao~ In~t~tuto~ de Pe~qui~a. Até o mo
mento a ~novação ma~~ impo~tante que a6etou o~ In~tituto~ dete~
minada pelo rec~eto nq 68.594, 6o~ a Que at~ibui a ~upe~v~~~o
do~ 5~gão~ ao~ Coo~denado~e~ Reg~ona~~. A po~ição atual do
IPEAN no contexto admini~t~ativo e hie~á~qu~co é a ~ubo~dinação
ao DNPEA e ~upe~vi~ão po~ pa~te do Coo~denado~ da Região fJo~te.

O )ec~eto nq 68.594, de 6.5.71 que alte~a o ~egulame~
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to do Mini~t~~io da Ag~icultu~a ~5 60i publicado e ent~ou em
vigo~ na ~a~te nelativa ao~ 5ng~o~ centnai~ e ~ua~ vin~ula
ç~e~ com o~ locai~. A pa~te ~elativa ~~ altenaç~e~ que deve
n~o o~onnen na e~t~utuna do~ 5ng~o~ ~o~ai~ ainda n~o 60i ~O~

cluida pe~mane~endo aindap a e~tnutu~a de6inida pela Ponta
nia Mini~tenial nQ 42, e~tnutu~a men~ionada antenio~mente
soo o tItulo B. lI(jng~o~Exe~utivo~ H.

V. ~ECURSOS VE PESSOAL

O núme~o :to:talde ~envidonl2.~vinculaclo~ ,ao IPEAN, -<..n

cluindo ~ede e E~:taç~e~ Expenimentai~ ~ de 754. Vi~te~,
570 ~~o do nuadno Penmanente do Mini4ti~io da Agni~ultuna
e 184 4ão ~on:tnatado4 4em vIn~ulo com o Se~viço Público.

04 754 4envidone4 pon localizaç~o a4~im ~e di~tni
buem:

Sede em Bel~m do Pa~~ ....•............ 596
E4taç~e4 e Campo~ Expenimentai~ 158

T O T 1\ L ••••••••••••• 754

1. Po~ g~au de in~t~uç~o

Po~ 754 4e~vido~e~ vin~alado.6 ao IPEAN, 77 p04~uel;:
cun.6O 4upenio~, 87 in~tnução de nIvel m~dio e 596 in4tJi.u..
ção pnim~~ia. VO.6 77 ~eJi.vidone~com Cun.6O univen.6it~nio,
68 4~O pe~qui~adone4 e 9 n~o de.6empenham atividade.6 di~e
tamente ligada~ ~ pe.6qui.6a.

2. Pon ocupação e e.6pe~ialização

0.6n~o pe~qui.6ado~e4, pon pn06i.6~~0, 4.6.6im.6e a~~c
.6entam:

M~dico
Cinungião
Econom-L.6ta
Engenhe-Lno Civil

- 1
Venti~:ta - 2

- 1

- 2 (ti di.6po.6iç~o
qã.O.6)

de outno.6

Bibliote~onomi.6ta - 2

0.6~envidone~ a nIvel de in.6tnução m~dia podem .6eJi.

a.6.6im~la.6~i6i~ado~ pon g~upo~
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Téen~eo~ de ~abo~atõ~~o, aux~~~a~e~ de tabo~atõ~~o e
Labo~ato~~~ta~ .............•..... 20
T-· A ~ I) 3een~eo~ g~~eo~a~ .......•..•...•
nu~oe~ata~ em d~ve~~a~ 6unçõe~ o •• 56
Vfl,óQ,rr.h,,[J.,ta.6 •••••••••••••••••••••• 2

T O T A L •••••••••••••• 81

O~ ~e~v~do~e~ ~om nlvet de ~n~t~uçao p~~m~~~a no~
g~upo~ oeupae~ona~~ a~~~m ~e e~a~~~n~cam:

Ope~~~~o~p a~tI6~ee~ (meeân~eo~, red~e~~o~ e~e
t~~e~~ta~, r~nto~e~p ea~p~nte~~o~, ete.} 84
Moto~~.6ta~, t~ato~~.6ta~ e ope~ado~e.6 d~ m~qu~
na..6 ••••••••••••••••..•.•••••• I> • • • • • • • • • • • • • •• 37
Capataz ~u~at, ope~â~~o ~u~at e 6e~to~ 150

T~aba~hado~ b~aça~ ............•.............. 245
ZeR..ado~,~e~vente, aux~~~a~ de po~ta~~a 40
GualLda ..~ (v.igi..a.ó' ............•................ 4 t)

T O T A L ••••••••••••••••• 596

00.6 68 pe~qu~~ado~e~ eom eu~.6O~upe~~o~ v~neu~ado~
ao lPEAN, 14 ~e aeham ~ d~~po~~çao de out~o~ õ~gao~1 nao
de~envotvendo atuatmente, at~v~dade~ no ln~t~tuto.

Po~ p~o6~~~ao e e.6pee~a~~dade, ~ao 0.6~egu~nte.6 o~
téen~eo.6 que ~e aeham ã d~.6ro~~çao de out~O.6 õ~gão.6:

Engq Ag~ônomo~ e~pee~at~zado~ em F~totecn~a 9
Engq Ag~ônomo~ e~pee~a~~zado.6 em Zooteen~a 1

Engq Ag~ônomo~ eom out~a~ e.6~ee~at~zaçõe~ 4
T O T t~ L ••••••••••••••••••••• 7 4

Vo~ 54 pe.6qui~ado~e~ ~oeaf~zado.6 no lPEAN, 10 ~e a
eham fio~ada ~ede nazendo eu~~o.6 de po~-g~aduação, ~endo
3 no e~t~ange~~o e 7 no B~a~~~ Exe~eendo at~v~dade~ no
õ~gao po~tanto, ~e~tam apena~ 44 pe~qu~~ado~e~ que ~ob o
ponto de v~~ta de e.6ree~af~zaçao e P~Oô~~.6aO .6ão a.6~~m
d~~e~~mJ..nado~:

EngQ Ag~ônomo~ e.6pee~at~zado~ em Zooteen~a ...
Méd<-co~ Vete~~n~~~o~ em Patotog~a-An~ma~ ...•.
Qulm~co~ Tecnotog~~ta~ e anat~.6ta~ ..•.•......
Engl?Ag~ônomo.6 F~toteen~6ta~ ...........•....•
EngQ Ag~ônomo.6 e~pec~a~~zado~ em Botân~ca e F~
.6 ..t o ..e. o9La lie. 9 e. cat: ............................-:-
EngQ Ag~ônomo.6 em C~~matolo9~a .....•....••.•.

o A ~ F' 1)'Eng. rlg~onomo~ em ~topato~og~a .•........•...

8

2

7
7

3

2
4
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do ~<;oia ..........•......................... 2
Eng9 Ag~ônomo em Pedofog~a {Levantamento) ... 7
EngQ Ag~ônomo~ em E~tatZ~t~ca Expe~~mentaf e
Ec.o Yl.ôm~c.a. •..•••••.•••.•••••••••••••••••••••
Fa~macêut~co e~pec~a{~zado em Pa~a~~tolog~a.

T O T t... L ••••••••••••••••• 44

Oh 10 nehqu~~ado~eh 6azendo CU~hO de pOh-9~aduação ,
a~~~m ~e d~~t~~buem em ~e{ação ao campo ce ehpec~al~zação:

Genit~ca e Melho~amento de Planta~ 5
F~h~ologia Vegetal 1
Z o ot:e c.n~a. .•••.....•.•.•••.•.•.••••••••.•.•• 7

Fe~tilldade do Solo o ••• o o ••••••• ~ 1
Entomoio g,[a ,.................. 1
Ec..onomia .......•........................... 1

T O T A L ••••••••••••••• 10

Jo~ 10 técn~coh 6azendo cu~õo, 8 p4~tendem conclul~
o Meht~ado e 2~ 90uto~ado.

A d~~t~~bu~ção ~Oh peõqu~hado~e~ em exe~cZcio no ...
IPEAN po~ 6alxa etã~~a e po~ tempo de ~e~v~ço e como hegue:

Idade
Até 30 ano~
30 a 40 ano.6
!\c~ma de ·10 anOh

Tempo de õe~vlço
'fenoõ de 10 anoõ

Ent~e 10 e 15 anoõ
Ent~e 15 e 28 ano~

T O T A L

Quant~dade
29
12

3
44

No p~ehente momento, a~ adm~h~~eõ pa~a qualque~ at~v~da
de no Se~v~ço Públ~co e~tão ~~no~o~amente p~o~b~dah po~ lel.
Somente com auto~~zação exp~e.6õa do Senho~ P~e.6~dente da ReD~
bl~ca z que podem he~ adm~t~doh, .6ob~egime de cont~ato,novo.6
he~v~do~e~ públ~cOh. ~uando eX~.6te eõta auto~~zação pa~a a~
mihhão de dete~m~nado núme~o de p~o6lõh~onal~ pa~a exe~ce~en
at~v~dade.6 no.6 Inht~tutoõ de peõqu~ha, o pehõoal é então ~e
c~utado óazendo-.6e a õeleção de acô~do com o he9u~nte c~~té
~~o de p~lo~~dade:

1. Técn~co~ n~aduadoõ a nZvel de PHV ou M.S.
2. Técn~coh com cu~õOõ de ln~c~ação e t~e~namento em me

todolog~a de pehq~õa ou com eõrec~al~zação em algum
campo de at~v~dade ~e ~nte~ê.6.6edo Õ~9ão.

3. Técn~co.6 com eõtãg~oh 2m In.6t~tutoh de PehQu~õa ou
bolõ~.6ta~ de ~n~c~ação do Con~elho Nac~onal de Pehqu~



I I •

~a (CUPq) devidamente necomendado~ pelo onientadon ~o
e~tá9io da bol~a.

4. T~cnico~ nec~m 60nmado~ cla~~i6icado~ no tenço ~u~enl
on de ~ua~ tunma~.

Na pnática o que ~e veni6ica mai~ comumente ~ a qua~e im
po~~ibili~arle de necnutan pn06i~~ionai~ que ~e enquadnem no
item 1, pelo~ baixo~ ~adnõe~ ~alaniai~ 06enecido~.

a~ que genalmente e~tão di~ponZvei~ ~ão o~ que ~e enqu~
dnam na~ pnionidade~· 3 e 4. E~ta 60nma de admi~~ão não ~á vln
culo de e~p~cie nenhuma ~o ticnico com o Senviço P~blico. A
vinculação e e~tabilidade ~Ô podená ~en adquinida mediante a
apnovação em concun~o p~0lico de tZtulo~ e pnova~. Uma vez a
pnovado em concun~o ê o T~cnico nomeado ingne~~ando a~~im, no
~enviço Público. Como a canneina de ne~qui~adon n~o ~e acha
negulamentada no Mini~t~nio da Agnicultuna o que oconne i que
qualquen pn06i~~ional gnaduado em Ãgnonomla ou Veteninánia ou
ainda em outna pn06i~~ão, podená ~e in~cneven no concun~o e
menecen a~novação. ge~endendo da exi~tência de va9a~, e~ta~
~ão pneenchida~ pelo~ apnovado~. O~ ticnico~ do Mini~ténio da
Agnicultuna pana e6eito de enquadnamento e pencepção de venci
mento~, ocupam in~i~tintamente e independentemente de lot~
ção, tnê..~nZvei~: 20, 21 e 22. !.cne~ce adi"antan que ocupan c
nZvel 22 o mai~ elevado ou o nZvel inicial 20, muito ~oucc
tem que ven com a~ quali6icaçõe~ do técnico em tê..nmo~de cu~
~o~ e outna~ di9nidade~ univen~itánia~ ou ménito~ pe~~oai~.C~
mo pe~qui~adon genalmente o que conta ~ apena~ o tempo de ~en
viço e ~ua conduta di~ciplinan.

1. ?nomoç.ãe~

A cincun~tância ~egundo a qual o~ enquadnamento~ e a~
pnomoçõe~ AXO 6eita~ ~ob um pni~ma global, pela análi~e
conjunta do Quadno de Agn5nomo~, Veteninánio~ e de outna~
pno 6i~~õe~ do f{ú1.i~tinio da Agnicultuna, em que qualidade~
e~~enciai~ ~ana o pe~qui~adon podem ~en nelevante~ quando
~e tnata de Agnônomo~ ou Veteninánio~ que de~empenham ou
tna~ atividade~, e~ta cincun~tância tem de~e~timulado, ati
ati cento ponto, a quali6icação e o nendimento do~ pe~qui:.
~adone~.

E~ta
cDlLnigida
(Con~elho
dedicam li

di~tonção, ultimamente, e~tá ~endo tentada
atnav2~ de conce~~ão de Bol~a~ atnavê~ do
Nacional de Pe~qui~a~) ao~ ~no6i~~ionai~ que
~e~qui~a ticnico-cientZ6ica.

~en
CilPq
~e
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Ne~ta~ eond~çõe~, O pe~qu~~ado~ pode oeupa~ no Ouadno
de Pe~~oal do M~n~~t~n~o da Ag~~eultu~a o rilvel ~n~e~al,ap~
~a~ de ~e~ um pe~qu~~ado~ de elevado gaba~~to. Em óunção de
~ua at~v~da~e e do valo~ de ~eu t~abalho ~le pode~ã ~eeebe~
uma Bol~a de.. Pe~qu~~a que.~omada ao ~alâ.~~o noltmal do M~n~~

t~~~o lhe eoloea em po~~ção ba~tante 6avo~ãve..l.A~ Bol~a~
~ndepende.m do tempo de ~e.~vú;.oe de at~~buto~ pu~amente: 6u~
e~ona~~ e ~ão eoneed~da~, ~~m, em óunção da qual~6~eação e
do valo~ pe~~oal do bol~~~ta eomo Pe~qu~~adolt T~en~eo-C~en
t16~eo e não c omo 6une~onâ.~~0 !'Júhl~eo.O ~~~tema de..bol~a~
atende~ ~nelu~~ve, ã~ p~omoçõe..~e po~ ~~~o ~e to~na um óo~
te e~tlmulo a todo~ o~ t2en~eo~ de pe~qu~~a. Vependendo do
~end~mento e do valo~ de'~eu t~abalho o pe~qu~~ado~ node
pa~~a~ de uma.201~a a out~a de nlvel ~ure~~o~ a.nualm~nte. P~
lo ~~~tema de p~omoçõe~ do ~e~v~ço públ~eo, e~ta~, a~ !'J~om~
çõe~~ dependem, ~ob~etudo, da d~~pon~b~l~dade de vaga~ que
~ ev~dente ~Õ podem ~e~ abeltta~ po~ apo~entado~ia. ou mo~te.
de algum óune~onã~~o do Quadlto.

O lado negat~vo do ~~~tema de Bol~a~ Ite~~de em que e~
ta~, dependendo do nlvel, t~m toda~ um valoltteto mâ.x~mo. Q
eonn». que. os pad~õe~ ~ala~~a~~ do AUn~~t21t~o da.Aglt~eu.e.tu~a
~ão tão ba~xo~ que ~ mu~to 6~eque.nte o pe~qu~~ado~ ~e~ eon
templado eom uma Bo.e.~ade teto ~azoavelmente elevado ma~
que não ~e 6e.ne6~e~a d~~~e. teto pelo nato de o ~a.lâ.~~oba~e.
mu~to ba~xo ~omado ao valo~ da Bol~a não at~ng~1t o teto eo~
~e~pondente ao nlvet de ~ua ela~~ióieação.

C. NZve~~ ~ala~~a~~ e vantagen~ eompa~ada~ eom o~
tlta~ ~n~t~tu~çõe~ que emp~egam p~06~~~~onai~ de

em vigo~ em ou
qual~6.{.eaçõe~

~emelhante~

o eomentã~~o ~e.~e~t~~nqe ao~ ~alâ.~~o~ e vantagen~ ex
elu~~vamente de pe~~oal t~en~eo eom nZve.e.un~velt~~tâ.~.{.o.

Ventno do SZItV~ÇO rúb.e.~eo,ex~~tem dua~ ~~tuaçõe~: T~e
n~eo~ que de.dieam 30 holta~ ~emana~~ de tltabalho em 5 d~a~, de.
~egunda a ~exta-6e.~ltaem um exped~ente eo~~~do e t~en~eo~ que.
ded~eam 40 ho~a~ ~emana~~ eom ded~eação exelu~~va. O~ ~alã~~o~
em v~go~ eom o ~eeente aumento, ~eguem o ~egu~nte..e..~ealoname..n-
to palta pe4~oal em Ite..g~me..de tempo de tltabalho ~~mple~ {30 ho
Ita~ ~emana~~};

NZvel Sa.l41(.{.O(CR$)
20
21
22

1.044,00
1.135,00
1.272,00
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O~ ~ali~io~ do pe~~oal t~cnico em Regime de Tempo Inte
g~al e Dedicação Exclu~ive é ~en~ivelmente o dôb~o e pode ~e~
vi~to no quad~o abaixo, em compa~ação com o~ ~ali~io~, em igua~
dade de condiçãe~, do pe~~oal docente na~ Unive~~idade~:

Sali~io~ compa~ado~ do pe~~oal docente da E~cola de A
g~onomia da Amazônia e do~ pe~qui~ado~e~ do IPEAN em Regime de
Tempo Integ~al e gedicação Excl~~iva em ambo~ o~ ca~go~:

(>.UALIFICAÇÃO V1WÃO SALÃRIO (CR$)

P~o6e~~o~ Titula~
Pe~qui~ado~ nZvel 22
P~o6e~~o~ Adjunto
Pe~qui~ado~ nZvel 21

P~06e~~o~ A~~i~t2nte
Pe~qui~ado~ nZvel 20

fAA
I!JEAN
[I\A

IPEAN
EA.A
IPEAN

5.752,00
2.332,00
5.108,00
2.081,00

4.465,00
1.914,00

Vantagen~ compa~ada~ do pe~~oal docente da E~cola de
g~onomia da Amazônia e do~ T~cnico~ do IPEAN:

ESPECIFICAÇÃO IPEAfJ (CR~) EAA (CR$)

Sa.eã.~io6arnZlia
Adicionai~
Zona In~alub~e

25,00 p/dependente
5% p/quinquênio

-.nao

25,00 p/dependo
5% p/quinq.
20% ~/~alã.~io

V. E~tab~eidade do Pe~~oal

Como 60i ante~io~minte mencionado o pe~~oal t~cnico no
Se~viço Público ~Ó adqui~e e~tabilidade 6uncional po~ ap~ovaçao
em concu~~o público de tZtu~o~ e p~ova~.

O Quad~o do IPEAN, con~ide~ado~ apena~ o~ pe~qui~ado~e~
em e6etivo exe~cZcio no ó~gão, em núme~o de 54, incluindo o~
que ~e acham 60~a da ~ede em cu~~o~ de po~-g~aduação, ~ compo~
to de apena~ 18 ticnico~ com e~tabilidade 6azendo pa~te do rua
d~o Pe~manente do ~ini~t~~io da Ag~icultu~a e 36 ~ao cont~ata
do~ ~em vZnculo com o Se~viço Público.

Em ~elaçao ao pe~~oal auxilia~, bu~oc~ata, ope~i~io~-
a~tZ6ice~ e t~abalhado~e~ b~açai~, a ~ituação no IPEAN, ~e a~~e
~enta como ~egue:
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LOCAL PESSOAL DO QUAVRO PESSOAL(c/ e.6tab.Lf...i..dade) CONTRATAVO

Sede 437 159

Ehta~Õe.6 e Campo/.) 133 25
Expelt..i..me.nta..i...6

T O T A L 570 184

VI. PROCEDIMENTOS ADMINISTRATIVOS

O IPEAN hendo óltgãc .6uboltd..i..nadoao VNPEA Itecebe Olt..i..e.~
ta~ão técn..i..ca de. caltate.1t no Itmat..i..v o dêhte Ve.palttamento.Adm..i..n~~
tltat..i..vamente, he .6uboltd..i..naem Itela~ão a Matelt..i..al, Pe.h.6oal e
F..i..nan~a.6,lte.6pect..i..v.6mente.,ã.6 P..i..v..i..hÕe..6de. Matelt..i..ale Pe.6hoat
em Blta.6Zl..i..ae e.m Itela~ão ã mov..i..menta~ão 6..i..nance..i..ltaao GltUpO
Execut..i..vo de. F..i..nancah da VEMA-Palt~. A hua autonom..i..a e.m Itela

, -
~ão a teltce...i..lto.6é l..i..m..i..tada.CompltOm..i...6.60hde qualquelt na.tulteza
que envolvem ltecult.6O.6 mate.lt..i..a..i...6e 6..i..nance..i..ltOhou não,.6ó p~
dem .6elt ahhum..i..doh ~elo IPEAN me.d..i..antee.xplte.hha anuênc..i..a da.6
autolt..i..dade.hcompete.nte.h dOh óltgão.6 centlta..i..hem BltahZl..i..a.

Con.6eque.nte.me.nte. 0.6 pltoced..i..mentoh adm..i..n..i..htltat..i..vohque
envolvem ..i..nteltêhhe.do óltgão atltavé.6 de. med..i..dah de caltatelt ..i..n.
teltno .6ão da al~ada do V..i..lte.tOItT..i..tulaltou no.6 heUh ..i..mped..i..me~
tOh de um do.6 .6e.u.6Sub.6t..i..tutO.6 Le.ga..i...6.Quando êhte.6 ..i..nteltê.6
.6eh têm Itela~õe.h e ..i..mpl..i..ca~õehcom teltCe..i..ltOh,Óltgãoh p~bl..i..co.6
e paltt..<..culalte.6,ah dec..i..hõe.6pelttenceltão ã.6 autolt..i..dade.hdo.6 e.6
calõeh .6upelt..i..olte.6do M..i..n..i..htélt..i..oda Aglt..i..cultulta.

VII. PROGRAMAS DE APERFEIÇOAMENTO, CAPACITAÇÃO E TREINAMENTO

O Ve.palttamento Nac..i..onal de Pe.6qu..i...6a Agltopecuált..i..a,
(VNPEA) aval..i..apelt6e..i..tamente a ..i..mpontânc..i..aque ahhume a qu~

t..i..6..i..caçãodo peh.6oal técn..i..co que planeja ou executa pehqu..i...6a
têcn..i..co-c..i..entZ6..i..ca.Pentno de um pltognama ..i..ntenh..i..vode qual~
6..i..ca~ãoehpelta-he nOh pnóx..i..moh 5 anoh, capac..i..talt60% de to
do.6 0.6 técn..i..co.6.6endo 50% a nZvel de. M.S., e. pelo menOh de
10% a nZvel de PHV. O tlte...i..namentoem metodolog..i..a de execu~ão
de pehqu..i..ha cientZ6..i..aa em CunhO.6 It~p..i..dohe ..i..ntenh..i..vohde até
-, ano de dultação e pltát..i..cae pnoced..i..mento já de há mu..i..toado
tado.

A pO.6..i..~ãodo pe.6hoal técn..i..codo IPEAN em e6et..i..vo exe~
cZc..i..onelat..i..vamente. ã capac..i..ta~ão é no momento,a hegu..i..nte:
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T'<'po de. fJQ de. Téc.n.<.c.o.6
Totai S/Totai

Quai'<'6.<.c.aç.ão tIo BILC1..6'<'i fJd E.ótJtr..nge..<.Jto

CUIL.60.6 de. ap~1L6e.:f
ç.oame.nto 1 .'1 1 (1 20 37.03

PO.6-glLaduaç.ão a
n1.ve.i de. M.S. 6- ,1 1 () 18. 52

?o.6-gJtaduaç.ão a
n1.ve.i de. :JoutolLado 2 3. 7 i)

Se.m tlLe..<.name.nto 22 4(1.75

T O T A L 1 6 15 54 100.0'')

Ve.IL'<'ái~a·.6e.pO.<..6, que. até o ~1Le..6e.nte.,59,25%
ai t~c.n.<.c. o e.m e xe.Jt~1.c..<.o fI..O- 1 PEA H já. Jte eeb e.u ou e s tã
quaii6.<.~a~ãc ou tIL~.<.name.ntc. E qu.e. 4n.1~ do pe.6.6oai
4~eebe.u capac.<.taç.ão 60ILa da Ae.de. do I?EAN.

do pe..6.6E.
-te.ee.be.ndo

<ÚJ4.d~ nao

VIII. RECURSOS MATERIAIS

PalLa o d~.6e.nvoiv.<.me.nto do.6 plLoglLama.6 de. pe.6qu.<..6a agILE.
recuãIL.<.a o IPEAN d.<..6r~e.da.6 .6egu.<.nte.ó ba.6e.6 61..6.<.ca.6:

- Uma ãILea c.om c~lLca de. 2.2(1n ha, .6.<.tuada no.6 .6ubúILbio.6
de. Be.~ém, PalLã, onde .6e.iocal.<.za a .óe.de.do IPEAN.

- Uma álLe.a de. 6nn he.ctaILe..6 no Cam~o Expe.lL.<.me.ntai de. TlLa
cuate.ua, Mun.<.cZp.<.o de. BlLaganç.a, PalLá

~ Uma ãILe.a de. 54.000 he.ctalLe..6 na E.6taç.ãa Expe.IL.<.me.ntaf
do Ba.<.xo Amazona.6, Mun.<.cZp.<.o de. Monte. Ale.gILe., PaILá.

- Uma ãlLe.a de. 50~ he.ctalLe..6 na Fazenda Pe.g.<.onal de ClLia
çao do IfalLajõ, A{un.<.c.Zp.<.ode. Salvate.ILILa, PalLá.

- Uma ãlLe.a de. 600 he.ctaILe.6 no Ca~~o Expe.IL.<.me.ntal de. ~
?e.dlLo, Uun.<.cZp.<.o do me.6mo nome., HalLanhão.

- Uma álLe.a de. c~lLca de 3 ()!') he.c.talLe..óno H!Ln'<'cZp.<.ode. ~c.
dlLe..'<'lta.6,!{alLanhão, .6 e.de. da E.6taç.ão Expe.lt.<.me.ntal de. Pe..

dlte.úta.6•

- Uma álte.a de. 10n he.ctaILe..6 no Km 80 da Rodov.<.a TILan.6ama
z5n.<.ca, ~ltõx.<.mo de. , itam.<.lta.

- Uma álte.a de. 20 he.c.talLe..óno Km 19 da me.6ma Rodov.<.a, Mu
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n~cZp~o de Altam~~a.

E~ta~ á~ea~ toda~, ~ede de E~ta~õe~ ou Campo~ Expe~~
menta~~ d~~pôem de ben6e~to~~a~ nece~~á~~a~ ao de~empenho
de ~ua~ .6inal~dade~ e que con~~~tem na execu~io de expe~~
menta~io local~zada em cultu~a~ e/ou e~péc~e~ an~ma~~.

~ na ~ede do IPEAN onde ~e encont~am local~zado~ todo~
o~ ~eto~e~ técn~co~ e adm~n~~t~at~vo~, ~azio pela qual ~2

~io, a ~egu~~,ap~e~entado~ algun~ detalhe~ acê~ca do~ ~ecu~
~o~ mate~~a~~ de qu~ ~io dotado~.

1. Imôve~~, ~n~tala~õe~ 2 out~a~ 6ac~l~dade~

A~ at~v~dade~ técn~ca~, adm~n~~t~at~va~ e de ap5~o, no
lPE~N, ~e ab~~gam ~m 21 p~Ed~o~ com uma a~ea cobe~ta ap~ox~
mada de g.ooo met~o~ quad~ado~.

Ex~~temp a~nda, 2 ca~a~ de vegeta~io e 2 ~~pado~. Um
pô~to com t~ap~che e galpio pa~a pequena~ emba~ca~õe~ no
Rio Guamá e ma~~ a~ ~egu~nte~ ben~e~to~~a~:

- 6 depó~~to~ pa~a mate~~a~~
- 2 p~~c~na~
- 4 e~tábulo~
- 2 ca~xa~ d'água
- 3 ba~~agen~
- 3 a~ude~

Ex~~tem, a~nda, 58 ca~a~ ~e~~denc~a~~ pa~a 6unc~onª
~~o~, ~endo 17 pa~a técn~co4 e 41 pa~a out~04 4e~v~do~e~.

2. Ã~ea d~~ponZvel e 4ua ocupa~ao

O~ 2.200 hecta~e~ de te~~a d~~ponZve~4, 4e acham no mo
mento, ocupado~ como ~egue:

- Pa~tagen4 e cap~ne~~a~ .
- Cultu~a~ pe~ene~ .
- Ã~ea de~t~nada a expe~~menta~ão .
- Ã~ea ocupada com 3 ~e~e~va~ 6lo~e~-

:t.ai~ .
- Ã~ea ~e~~denc~al e técn~co- adm~n~~t~a

ti va. .
- Ã~ea 6lo~e~tada ~nundável .

T O T A L 2.200 hecta~e~

290 hecta~e~
·~50 hecta~e~

50 hecta~e~

500 hecta~e~

50 hecta~e~
1 • 150 hecta~e~

3. Seto~e~ de apo~o

o ~epa~o e manuten~ão do~ ~móv2~~, veZculo~, máq~~na~,
equ~pamento~ e ~mrlemento~ é 6e~to com o~ ~ecu~~o~ humano~
e mate~~a~4 d~~ponZve~~ no p~ó~~~o IPEAN.



23.

s~ acham pl~nam~nt~ ~n~tatada~ a~ ~~gu~nt~~ un~dad~~:

- Ca~~~nta~~a com ~qu~pam~nto ~ ~n~tataç~~~ pa~a a
con6~cção de quatque~ ob~a ~m mad~~~a, ~nctu~~v~,
com uma ~~~~a ho~~zontat pa~a d~~dob~o d~ to~o~.

- 06~c~na m~can~ca ~qu~pada pa~a 6az~~ ~~pa~o~ e manu
t~nção d~ v~Zcuto~ automoto~~~.

- 06~c~na d~ t~ato~~~, máqu~~a~ ~~~ada~ ~ 6~~~a~ia,
~qu~rada~ ~a~a p~~~ta~ a~~~~tênc~a ~ manut~nção ao
~quipam~nto p~~ado do IPEAN.

- Un~dad~ d~ con~t~ução ~nclu~ndo 6~to~~~ d~
~~a, p~ntu~a, ~t~t~~c~dad~ ~ ~ncanação.

- Ga~ag~ pa~a gua~da ~ manut~nção do~ v~Zcufo~ do ...
IPEAN.

atv~na

o S~to~ d~ Botan~ca ~ F~~~otog~a V~s~tal d~~põ~ d~:

- Um tabo~atõ~~o pa~a p~~qu~~a~ c~~ntZ6~ca6 n~ ~~~&

da 6~~~olog~a v~g~taf .

• Um gab~n~t~ ~qu~pado com m~c~o~cop~a ~ out~o ~qu~P!
m~nto n~ce~~á~~o pa~a ~nv~6t~gação no campo da and
tom~a d~ mad~~~a.

- Um h~~bá~~o com cê~ca d~ 15n.00n ~6péc~m~~ d~v~d~
m~nt~ h~~bo~~zado6, p~~nc~patm~nt~, da 6lo~a amazo
n~ca.

- Uma x~fot~ca com c~~ca d~ 22.0no ~6péc~m~~
m~nt~ montado~.

d~v~da

o S~to~ d~ F~topatolog~a ~ V~~ctogia di6p~~ d~:

- Um labo~atõ~~o ~quipado com todo~ 06 ~~qui6ito6 n~
c~6~á~io~ pa~a d~~~nvolv~~ p~~qu~~a6 com molé~t~a~
~m ~ldnta~ con6tando, ~nt~~ out~o~, d~ mic~o~cõ
pi06, inctuindo ace66õ~~o6 ~a~a m~c~o6otog~a6ia ~
cont~a6t~ d~ 6a~~~, uma câma~a Biot~on, ~6tu6a6, a~
toclav~6, pot~nc~om~t~o~ ~ out~o~ mat~~~ai6 e ~qui
Dam~nto6.

- Um r1u~~u F~topatotõgico com cê~ca de $.000
m~~ d~vidam~nt~ montado6.

- Equ~pam~nto va~~ado ~a~a cont~ôf~ d~ moté6tia6 d~
planta~.
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o Seto~ de Entomol02~a e Pa~a4itot09ia di6~õe de:
- Um gabinete devidamente equipado pd~a identi6ica~ão

e e4tudo da biotogia da4 p~aga4 de inte~ê44e. 44It.ZCO
~ -

ta.

- Um HU4eu Entomolõgico com cê~ca de 20.000 in6eto4,
p~incipalmente com~04to de p~aga4 e polinizado~e4 d.e
planta6 devidame~tt montado4 e identi6icado4.

- Equipamento6 ~ive~404 (pulve~izadd~e4 e polvilhad~
~e4 de dive~404 tip04) pa~a combate d4 p~aga6.

o Seto~ de Ciimatoiogia Ag~Zcola di4Põe de:

- Uma e4ta~ão ag~oetimatolõg~ca complet~ ~ddd ~ ~
6uncionamento no lPEAN.

- Equipamento ra~a 4 e4taçõe4 ag~o~~~t~~ea~ em 6a
ee de montagem em Ca4tanhal, TlLacu..a.,teua..~e e ..8a1-
xo Amazona4.

- Equipamento valLiado pa~a e4~udo4 de ~~ocl~ma.

O Seto~ de Sot06 di4põe de:

- Um gabinete com equipamento completo palLa 6oto~nte~
p~eta~ão.

- Um gabinete comoleto pa~a identi6ic.a~ão de ~ocha4 e
mine~a.L6.

- Um labolLatõ~io de anáiJ.4e ~ápida do 4otO tipo
Te4ting" com capacidade pa~a 700 amo4t~a4 em 8

~a4.

"Soi2
ho

Um iabolLatõ~io completo pa~a análi4e mecânica,
ca e quZmica do 40lo, ê4te labo~atõ~io al~m do
~ia~ e equipamento convencional eótá dotado de
t~umental rnodelLnoent~e o qual 4e pode c.ita~:

- Um E4pect~060t6metlLo de ab401L~ãoati~ica ma~ca HIT~
CHI, modêio 207.

- Um E4pecto60tomet~o de abóo~cão at6mica HITACHl,m~
dê.e.o101.

- VOi4 elet~o60tomet~04 de Fióhe~
- OOi4 6otomet~o4 de chama ma~ca Kipp
- Um ara~êlho óemimic~o Kjeldahl

Um labo~atõ~io completamente equipado pa~a pe4quióa
em mic~obiologia do 4olo.

- Uma unidade de ca~tog~a6ia devidamente equipada.
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o Se.tOIL de. 0Jllm..i.c.a.e. Te.c.nolog..i.a d..i..6põe.de.:

- Um labolLa~51L..i.o palLa an5l..i..6e..6qulm..i.c.a.6c.omple.to al~m
..i.n.6talaçõe..6p..i.l5to palLa pe..6qu..i..6a.6com c.e.lulo.6e. e. pol
pa.6 ~alLa ~a~e.l, bOlLlLac.ha, .6uc.o.6 e. polpa..6 de. nAuta.6.E~
the. o e.qu..i.pame.nto e. ..i.n.6tlLume.ntald..i..6ponlve.l pode. .6e.1L
c...i.tado~
- Uma ..i.n.6talaçaa ~..i.l5to co"~le.ta ..i.nc.lu..i.ndoa~alLilho.6

~alLa polpage.m e. te..6te..6de. ~ape.l, malLca ~~e.gme.d".
- Uma Út.6 talaçao p'<'loto c.omple.ta palLa pILO ce s s alL e. vu~

c.an..i.zalLbOlLlLac.ha de. ac5ILdo c.om a.6 e..6~e.c.i4lc.açõe..ódo
A.S.T.M. ApalLilho.6 palLa plLova.6 qulmic.a.ó, 61.óic.a.6 e
61.ó..i.c.o-me.c.ân..i.c.a.óe.m bOlLlLac.ha.

- Um e..ópe.c.tlLo60tome.tlLo Pe.lLun Elme.IL, modêlo 11,.
- Um 6oto6luolLome.tlLo malLca Cole.man, mod€lo 122.
- Um c.ololL..i.me.tlLome.tlLon..i.c.
- 00..i..6pote.nc..i.ome.tlLo.ó.
- 00..i..6a~alLilho.ó mac.ILO Kje.ldahl c.omple.to.6.
- Equ..i.~ame.nto c.omple.to palLa an5l..i..6e.pOIL cILomotogILa6ia

e.m pape.l e. e.m placa.

s. Ve.lculo.6, m~qu..i.na.6 pe..óada.6 e. ..i.mple.me.nto.óaglLlcola.ó

o Se.tOIL de. TlLan.6polLte..ó di.6põe. de. 17 ve.lculo.6 incluin
do cam..i.nhõe..6e. camione.ta.6.

EntlLe. alLado.6, lLoça~e...i.lLa.6,.6ulcade.ilLa.6, plantade.ilLa.6.
n..i.ve.ladolLa.6e. outlLO.ó ..i.mple.me.nto.6e. e.qu..i.~ame.nto.6 aglLlcola.6,
contam-.6e. 41 un..i.dade..6,e. ma..i..6o .6e.guinte.:

- Uma e..6cavade.ilLa "LolLain" com motolL cate.lLp..i.llalL
d..i.e..óe.l,modêlo 135.

- Se.te. m..i.c.lLotlLatolLe..6.
- Quinze. tlLatolLe..ó .óe.ndo tlLi.6 de. e..óte.ilLae. doze. de. ILO

da.6.
- Um pe.lLóulLadolL malLca "CoL..i.ma" adaptado a um tlLatolL

de. 1L0da.ó.
- Uma m~qu..i.na de..6ColLt..i.cadolLade. 6ibILa "Plante.c" com

motolL die..6e.l de. 12/17 H?
- Uma m~quina ,Y.>alLata.valL 6..i.blLa.ódUlLa.6 malLca "Plante.c ti

modêlo 500 c/ motolL a ga.óot..i.na 4,5 HP.
- Uma ce...i.6ade...i.lLamaJt.ca IISe...i.ga"modito 0/2.

6. Se.move.nte..6

O Se.tolL de. CIL..i.açaoe. Me.lholLame.nto di.6põe. de. ptante...i..6
de. bovino.6 e. bubat..i.no.6 palLa .6e.u.6plLoglLama.6 de. pe..óqui.óa con
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6o~me aba~xo ~e demon~t~a:

LOCAL BOVINOS BUBALINOS TOTAL

Sede (Belém) 75 124 199
E.E.do Ba~xo Amazona~ 29 1 .491 1.520.
Faz.C~laçio do Ma~aj5 198 198
Campo Exp.de t~acuate~a 27 27

-T O T A L 329 1 .615 1.944

~'asede ex~~tem a~ .6egu~nte~ 6ac~.e~dade.6pa~a o de
.6envolv~mento do~ ~~og~ama.ó zootécn~co~:

- E.6 tâ.b (Lia.6 •••••••••••••••••••••.•••••••••• 4
- Galpõe~ l:1a~aestu.do s de nut~~çio e co n6~na

mento c/capac~dade pa~a 60 an~ma~ 2
- CuJtlLa..i..6 •••••••••••••••••••••••••••••••••• 3
- Balança.ó pa~a pe.6a~ gado ..............••• 3

8. Labo~at5~~o pa~a e.ótudo~ de Patolog~a Animal

O IPEAN no campo da Patologia Animal .ó5 de.6envolve ,
no momento, um .óubp~ojeto de pe.óqui.6aintit~ado Epizooti~.
logia de helminto.ó em bubaiino.ó ~azio pela qual exi.6te a
di.óponibilidade de apena~ um pequeno labo~ató~io equ~pado
exclu.óivamente pa~a atende~ ao ~ubp~ojeto em de.óenvolvimen
to.

9, Biblioteca

O IPEAN di.ópõe de uma biblioteca que, .óem d~vida ai
guma é a maio~ rio No~te do B~a~il como b~biioteca e.6peci~
lizada em ag~icultu~a. V~.ópõe ela de cê~ca de 25.000 volu
me.6 e 1.500 tltulo~ de pe~i5d~co~. t admin~.ót~ada po~ doi.6
técn~co~ diplomado~ em B~bl~oteconom~a.

10. Atelie~ 6otog~ã6ico

Vi.6põe, ainda o IPEAN, de um bem montado atel~e~ 6~
tog~ã6ico pa~a atendimento da.ó nece.ó.óidade.ódo ó~gio.

IX. EXPERZENCIA NA EXECUÇÃO VE P~OJETOS

0.6objet~vo.ó do IPEAN .óio de6~nido.6 e ci~cun.6c~~to.6à exe
cuçio da pe~qui.óa técn~co-cientló~ca no campo da ag~opecuã~ia,
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de acô~do com o~ p~OR~ama~ elabo~ado~ ~elo ~epa~tamento ~'acio
nal de Pe~qui~a Ag~o~ecu~~ia. O lPEAN, po~tanto, nao e o~gao
de planejamento ou de execucão de p~ojeto~ de de~envolvimen
to econômico ~egional. f'oE~tado do Pa~~ o õ~gão e.6pec26ico
que tem tal objetivo ~ o In~tituto de Ve~envolvimento Econôm~
co e Socia~ do rya~~ (IVESP) enquanto que no dmbito 6ede~al ~ a
SUVAM o õ~gão de de~envolvimento ~egiona! da Amazônia. Se, to
davia, 6o~em con~ide~ado~.p~ojeto~ de pe.6qui~a cient26ica o
lPEAN, ~ evidente, at~av~~ de ~eu~ 30 ano~ de atividade~ adqu~
~iu uma la~ga expe~iência e vivência do~ p~oblema~ e implica. -
cõe~ ~elacionado~ com ag~icultu~a no~ t~õpico~ úmido.6.

1. Algun~ ~e.6ultado.6de maio~ ~epe~cu.6.6ão cient26ica ou econô
~ica alcancado.6.

Se~inguei~a
(H. b~a.~ilien~i~)

A cultu~a da ~e~inguei~a em todo
o hemi~6é~io Ocidental, zona de
oco~~ência do "mal da queima da~
6ôlha~1Icau~ado pelo patógeno "Mi
c~ociclu~ (Vothidela) ulei,~õ 60i
pO~.62vel g~aca.6 ao~ clone.6 ~e.6i~
tente~ c~iado.6pelo IPEAN,da.6 .6e
~ie~ Fx e IAM.

luta
(Co~cho~u.6cap.6ula~i~)

- G~aça.6 ao~ t~abaiho~ de melho~a
mento da juta conduzido~ pelo
lPEAN e p~oduCão de ~emente.6 me
fho~ada.6 du~ante 18 ano.6,o B~a
.6il.6e to~nou auto~u6iciente em
6ib~a~ du~a~. Ve impo~tado~ o B~a
~e t~an~6o~mou em expo~tado~ de
tela~ e. ~aca~ia.

Pimenta do Reino
(Pipe.~nig~um)

- A de~cobe~ta e identi6icacão do
vi~u~ do "mo.6aicodo pepino" pelo
Seto~ de Fitopatologia do IPEAN
2m colabo~acão com o Seto~ de V~
~ologia do ln~tituto Ag~onômico
de Campina.6 pe~mitiu que at~avé.6
de medida.6 e6etiva.6 tomada.6 p~la
Oe6e~a Sanitã~ia Vegetal a vi~o.6e
ameacado~a ao~ pimentai.6 do Pa~ã,
pude.6~e .6e~ p~ontamente cont~ola
da. A .6elecão da pipe~~cea nativa
Pipe~ colub~inum Link.imune ã rl~

d~idão do pé e da ~aiz" utilizada
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eomo ~o~ta enxê~to da pimenta do

~eino tem 4e eon4tituido em viva
e4pe~ança ~o 4entido de uma 40lu
ção alte~nativa ~a~a o mal eaU4a
do ~elo FU4a~ium 40lani 6. piDe~i
n04 pimentai4 eultivado4 na amazo
nia.

Solo4 - O levantamento a dive~404 nZvei4 de mai4 de
500.000 km2, 40lo4 da Amazônia pelo IPEAN ~e~mi
ti~am a elabo~ação da ea~ta e4quemátiea d04 4~

l04 da ~egião. t4te4 levantamento4 identi6ie~
~am eon4ide~ãvei4 maneha4 de 40104 de elevado
poteneial de 6e~tilidade natu~al notadamente do
tipo Te~~a Rôxa e4t~utu~ada,que e4tão 4e~vindo
de ba4e pa~a a eolonização de va4ta4 ã~ea4 ao
longo da T~an4amazôniea, no E4tado do Pa~ã, e
da BR 325 no Te~~itõ~io Fede~al de Rondônia.

Bú6alo4 - G~aça4 a04 e4tudo4 de manejo e e~iação de bü
6al04 6eito~ pelo IPEAN e4tã havendo uma ex
t~ao~dinã~ia valo~ização de44a e~péeie p~od~
to~a de leite e ea~ne em eondiçõe~ de e~iat~
~io mai~ adve~4o. O IPEAN int~oduziu bü6al04
que 4e e~iam hoje n04 eamp04 lav~ado~ de Ro
~aima, n04 Ti~ioi4, bem eomo n04 eamp04 alag~
d04 do Baixo Ãmazona4. A4 4eleçõe4 de bú6alo4
leitei~04 no IPEAN e~iado4 exelu4ivamente em
~egime de pa4to, de~am 04 4eguinte~ ~e~ulta
d04 em eont~âle leitei~o , no ano de 1971:

Raça medite~~ânea (média de 43 ob4e~va
çõe4) - 6,398 kg de leite ro~ dia eom
7,32% de go~du~a.

Me4tiç04 1/2 4angue Mu~~ah
Medite~~ãneo (média de 77
6,962 kg de leite po~ dia.
Em p~ova de ganho de pê40 individual de

tou~inho4 bubalino4, doi4 animai4 que ~e de4
taea~am, eom apena4 16 me~e4 de idade, atin-
gi~am mai4 de 400 kg de pê~o, em jejum. A ~a
ção mini4t~ada e~a eon4tituida de eapim ele
nante (Penni4etum pu~pu~euml t~itu~ado, 6a~~
lo de t~igo e mi~tu~a mine~al.

x 1/2 ~angue
ob~e~vaçõe~) -
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Fo~~age~~a~ - A ~nt~oduçãop ~m 1948, da~ dua~ e~pé~~e~ de
B~ach~á~~a (B.decumben~ e B.~uz~z~en~~~ Congo I
e e~tudo de ~eu compo~tamento, bem como a ~nt~~
dução e e~tudo de out~a e~péc~e encont~4da
~ub~pontinea na~ ma~gen~ ~o ~~o Uaça, 6~onte~~a
do G~a~~~ com a Gu~ana F~ancê~a, a Cana~ana ~
~ecta ~~~a (Ech~noc~oa p~~am~~a~~~), dete~m~na
~am uma nova d~men~ão na conce~tuação da~ e~p~
c~e~ 6o~~·age~~a~ até então ut~~~zada~ na Reg~
ão Amazôn~ca. O lPEAN já 6o~neceu ma~~ de um mi
lha~ ~e tone~ada~ de mate~~a~ bá~~~o de~~a~ 3
(t~ê~) g~aml~e~~.

A~ t~ê~ 6o~~age~~a~ ~ob pa~to~e~o com an~
mai~ anelo~ado~ de ap~ox~madamente 30 me~e~ de
~~ade, em 196 dia~ de ob~e~vação ap~e~enta~am
o~ ~eguinte~ ~e~ultado~:

Média de ganho de pê~o
V~á~ia do~ nov~tho~
".:te~te~e~"

Congo •Canallana

568,1 9 55?,6g

Capacidade de ~upo~te 2,5 nov/ha/a.no 2,3 nov/halano3,2 nov l ka]
ano

Ganho de pê~o v~vo po~
he~.:talte/ano 231 kg 243 kg 269 kg

-
Botinica - Potável contltiba~ção pa~a a c~ênc~a con~titui, ~em

d~v~da, a c~~ação do He~báll~o bá~~co do IPEAN con!
t~tu~do hoje po~ cê~ca de 150.000 e~pi~ime~ he~bo
~~zado~ e~pec~almente da 6lo~a amazôn~ca com cê~ca
de 120 t~po~, eco-t~po~ e pa~a-t~po~. E~te he~b~
~~o i, hoje, o ~egundo do B~a~~~ em e~pic~me~ he~
bo~~zado~ e um do~ ma~o~e~ do mundo em ~e~ação o.
6.eo~aamazônica.

o~ Ilecu~~o~ 6inancei~o~ at~~bu~do~ ao IPEAN p~ocede~
do o~çamento no~mal do M~n~~té~io da Ag~~cultu~a at~~bu~do~
ao Vt'/PEA,de out~a~ 6onte~ gove~namentai~ e de ~enda~ adjud~
cáve~~ ~e~ultan.:te~da venda de p~oduto~, cob~ança~ de .:taxa~
e ~e~v~ço~. (Quad~o n9 Xl.

fIo~~R.t~mo~ 3 ano~ 6o~ a ~~guú'tte a evolução âos ~e
cu~~o~ 6~nance~~o~ ~eceb~do~ e ga~to~ pelo IPEAN:
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QUADRO N9 X

YER:3,AS PCR FONTE

FONTE 1969 1970 1972
Pessoal Investimento Pessoal Investimento Pessoal Investimento

Orçamento do M. A.

Convênio c/SUDAM

Rendas Adjudicáveis

F.N.D.T.C.

FFAP

2.373.346,26 731.954,00
759.000,00
141.268,00

2.297.033,52 700.300,00
450.000,00
164.900,00

4.034.523,00 753.496,00
900,000,00
161.500,00

50.00-0,00
112.000,00

2.378.846,26 1.682,,222,00 2.297.033,58 1.315.200,00 4.084.523,00 1.931,996,00



a) p.ecuJt.6o.69l 06 ai.6g

1969 4.071.054;26

1970 3.612.033;58

1971 6.066.519,00

b ) 1)e acôJtdo com a oJtigem:

OJtçamento do M.A.

1969

3.160.800,26

1970 7971
4.843.019,002.997.333,58

RecuJt.6o.6alocado.6
pOJt outJta.6 entida
de.6 (convênio.6) -

Renda..6 j1JtópJt.ia.6

T O T A I S

759.000,00

141.268,00

4.071.054,26

451).000,00

164.900,00

3.612.033,58

1.062.000,00

161.500,00

6.066.519;00

0.6 valoJte.6 ac.ima e.6tampado.6 cOJtJte.6pondem ao.6 JtecuJt.6O.66{
nanceiJto.6 oJtçamentado.6 e Jtecebido~.

XI. lNSTITUIÇDES QUE COLABORAM COM O IPEAN OU PARTICIPAM VE SEUS
PROGRAMAS VE TRABALHO

O lPEAN .6endo óJtgao integJtado ~ Jtêde 6edeJtal da pe.6qui.6a
agJtopecuáJtia Jtecebe o pJt.incipal .6upoJtte técnico e 6.inanceiJto
do VNPEA ao qual .6e acha .6uboJtdinado. Com vi.6ta.6 ~ dinamiz4
Çao de .6ua.6atividade.6, todavia, o óJtgao pJtocuJta e.6tabeleceJt
Jtegime de ma.i.6ampla c.olaboJtaçao com .in.6tituiçõe.6 o6iciai.6 a
tJtavé.6 de Convênio.6, Acôndo.6; Aju.6te.6 e outJta.6 6oJtma.6.

Acham-.6e em pleno vigoJt 0.6 .6eguinte.6 pnotocolo.6 de cola
boJtaçao:

1. H.A. - V!t!PEÁ - IPEMI - Voluntá.Jtio.6 da Paz

Objetivo: Integnaçao e execução de pnognama.6 de pe.6qui.6a
e exten.6ao .6ôbne annoz innigado no E.6tado Paná..
ExecutoJt do PJtognama pon paJtte do.6 Voluntá.Jtio.6
da Paz. Vonald Ka.6.6, M.S. em agnicultuJta.

2. M.A. - VNPEA - IPEAN - SUVAM

Objetivo: Elabonan, em pJtimeina a~Jtoximaçao; o Zoneamento
AgJtZcola do E.6tado do PaJtá..
Recun.6o.6 óinanceino.6 alocado.6 pela SUVAM: CR$ .•
600.000,00.

3. M.A. - VNPEA - IPEAN - Faculdade de Medicina da Un.iveJt.6i
dade de são Paulo
Objetivo: Ve.6envolvimento de pJtogJtama integnado .6ôbne bu



4. M.A. - DNPEA - IPEAU - IJESP (In~tituto de Je~envolvimento
Socia~ e Econômico do Pa~ã)

Objetivo: Coope~ação técnico-cientZ6ica no campo da pedolo
gia e pe~qui~a de ~ecu~~o~ natu~ai~ ~enovãvei~.

5. M.A. 4 ~NPEA - I?EAN - CEPLAC (Comi~~ão Executiva do Plano
de Recu~e~ação Econômica-Ru~al da Lavou~a Cacauei~a)

O ;~gão executo~ po~ pa~te da CEPLAC e o CEPEC
(Cent~o de Pe~qui~a~ ~ôb~e aacau, ~ediado em Itabuna, Ba
hia).
Objetivo: Ve~envolve~ plano~ de pe~qui~a ~ôb~e a aultu~a

do cacau no E~tado do ?a~ã. A CEPLAC cu~teia in
teg~almente o p~og~ama.

6. Ti~mo de Comp~omi~~o M.A. - DNPEA - IPEAN -
Evangélica do B~a~il.

7. Ti~mo de Re~~on~abilidade ent~e M.A. - VNPEA - IPEAN - In~
tituto Cent~al de Biologia da U.F. de B~a~Zlia.

Objetivo: Ve~envolvimento de p~og~ama~ de pe~qui~a bã~ica.

o IPEAN ~ecebe, ainda, a~~i~tincia técnica do J~
pão at~avé~ do OTCA (Ove~~ea~ Technical Coope~ation Agency).E!
ta colabo~ação ~e ~itua no campo do t~einamento de pe~Aoal, e!
via de técnico~ ~e alto nZvel do Japão pa~a de~envolve~ ce4toA
p~og~ama~ e~pecZ6ico~ no IPEAN e doação de equipamento e mate
~ial pa~a pe~qui~a.

XII. ÃREA DE AÇ~O E REFLEXOS ECJNDMICOS E CIENTfFICOS

A ã~ea de atuação do IPEAfl é a 6aixa amazônica do
B~a~il banhada pelo Oceano. Atlântico - ecologicamente ~i
tuada no t~;pico úmido. O objetivo do~ p~og~amaA de pe!
qui~a em de~envolvimento con~i~tindo em dete~mina~ a me
lho~ tecnologia pa~a a implantação de uma economia ag~Z
cola ~acional e de elevada ~entabilidade, é obvio que o~
~e6lexo~ deAta atividade incidem em p~imei~o plano Aôb~e
a ã~ea de atuação do In~tituto. t po~tanto, p~incipalme!
te a in6luincia ~egional que ~e mani6eAta at~avé~ da atu~
ção do ;~gão. O~ v~oq~ama~ de ~e~qui~a cientZ6ica bã~ica
nece~~ã~ia pa~a o atinnimento do~ objeti~o~ econômico~ co
limado~ Ae ~e6letem além do âmbito ~egional e meAmo nacio



na! já que a ci~ncia de~envo!vida em quatqúe~ campo de
çãop pe~tence ã e~pécie humana e não tem ba~~ei~a~ nem
te~.

atua
!imi
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